
CLASSIFICAÇÃO
Os candidatos que fizeram a 

inscrição no período de 17 a 21 
de janeiro foram classificados de 
acordo com as notas obtidas no 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem), até o limite de vagas 
disponíveis para cada curso e 
modalidade de concorrência. São 
consideradas também as esco-
lhas de curso e turno bem como 
perfil social e econômico.

As listas com os classificados 
deveriam estar disponíveis desde 
o domingo, 26. Sem informar a 
causa, o órgão divulgou apenas 
um comunicado informando o 
atraso. O texto também estipula-
va segunda como previsão para 
entrega do resultado, mas sem 
definir horário. “A divulgação 
ocorrerá ao longo desta segunda-
-feira, 27 de janeiro”.

Bolsas do Prouni
Nesta terça-feira, 28, terminará o 

prazo para inscrição no Programa Uni-
versidade Para Todos (Prouni) 2025. 
Ele oferece bolsas integrais e parciais 
em cursos de graduação nas institui-
ções privadas de educação superior. 
As inscrições são gratuitas e devem 
ser efetuadas exclusivamente pela in-
ternet, no Portal de Acesso Único ao 
Ensino Superior. O resultado da pri-
meira chamada será divulgado em 4 
de fevereiro.

SISU

Emprego, renda, dólar... 
Uma conversa de Brasil

Com um dia de atraso, o Mi-
nistério da Educação divulgou 
nesta segunda-feira, 27, o re-
sultado do Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) 2025. Nesta edi-
ção foram ofertadas 261.779 va-
gas para 6.851 cursos de gradua-
ção em 124 instituições públicas 
de ensino superior do país. Os 
classificados poderão fazer a ma-
trícula até 31 de janeiro.
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Como Economista, nos últimos dias lendo e relendo 
algumas das principais notícias nacionais sobre a economia 
brasileira e as projeções da economia do país – me instiguei 
a escrever este artigo. Mais que um texto ou uma breve 
leitura dos números, um convite à conversa. Vamos falar de 
Brasil? Infelizmente, o que temos visto nas ruas, nas rodas 
de conversa, na fila do pão, são pessoas cada vez mais 
preocupadas com o aumento dos preços dos alimentos.
Para a produção deste artigo, deste convite, reuni algumas 
das notícias mais recentes e de variados veículos de 
comunicação, sempre com um viés mais técnico do 
que político. Ainda que, é claro, por vezes as esferas se 
misturem ou mesmo se atravessem.
Crescimento lento e dólar alto, por exemplo, são reflexos 
diretos da ação -ou falta dela- do governo federal.
Pensemos no dólar. Somente nesta semana a principal 
moeda do mundo recuou para menos de R$ 6. Antes disso, 
ultrapassou a casa dos R$ 6,10. E o que nós cidadãos temos 
a ver com isso? Bem, basta ir ao supermercado, ao posto 
de gasolina, às compras no varejo ou mesmo aos sites das 
“blusinhas” para ver o impacto direto no aumento dos 
preços. Para os próximos dois anos, a expectativa é que a 

moeda permaneça na casa dos R$6.
Sobre a temida inflação, as projeções mais recentes até a 
data deste artigo são as divulgadas pelo Boletim Focus, do 
Banco Central, do dia 20 de janeiro. De 5% para 5,08%, 
conforme o mercado financeiro. A inflação é medida pelo 
índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo, o IPCA. 
Para 2026, de 4,05% para 4,10%. Para 2027, o mercado 
financeiro tem a projeção de IPCA de 3,9% e, de 3,58% em 
2028. Sempre acima do chamado teto da meta do próprio 
governo e impacto no poder de compra das famílias.
Das ações do governo, pode-se dizer que a atual política 
econômica acumula dificuldades. Em 2024, o real sofreu 
uma desvalorização superior a 20%, novamente se 
comparado ao patamar mais alto do dólar. Em relação à 
taxa básica de juros, a Selic, o Focus mais recente projetou 
de 15% para 2025 (chegou a 15,25% em outros estudos). 
Há quatro semanas a projeção era de 14,75%. Para 2026, 
a projeção do mercado financeiro é que a Selic fique em 
12,25%. Para 2027 e 2028, as projeções são de que a taxa 
fique em 10,25% e 10%, respectivamente.
Novamente, o que cada cidadão tem a ver com este número? 
Resumidamente, Selic alta encarece o crédito, estimula a 
poupança e reduz o consumo. É uma estratégia econômica 
para conter a inflação. Empréstimos e financiamentos, por 
exemplo, ficam mais caros e passam a ter maiores taxas 
para quem busca este giro de capital na praça.
Seguindo, para 2025, as projeções indicam uma 

desaceleração econômica. O Banco Mundial estima um 
crescimento do PIB de 2,2%, enquanto o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) projeta 2,4%. Essa 
moderação no crescimento é atribuída, em parte, às 
políticas monetárias restritivas necessárias para conter 
a inflação.
Ante todo o contexto até aqui apresentado, investidores e 
empresários demonstram cautela diante das incertezas 
fiscais e cambiais, o que pode resultar em menor fluxo 
de investimentos no país. Traduzindo: freio na roda que 
movimenta a economia. A agência de classificação de risco 
Fitch destacou neste início de ano que os desafios fiscais 
do Brasil persistem e tendem a se intensificar em 2025, 
especialmente se não houver reformas estruturais.
Para concluir, a economia brasileira enfrenta já no início de 
2025 um cenário complexo, com controle inflacionário por 
meio de juros altos e a desvalorização cambial prejudiciais 
ao crescimento econômico e ao bem-estar da população. A 
melhora na confiança das famílias 
passa pela responsabilidade 
fiscal e políticas de governo 
que promovam a estabilidade 
econômica a curto, médio e 
longo prazo.

Thiago Silva 
é deputado estadual

SEBRAE MATO GROSSO REALIZA EVENTO 
EM 11 MUNICÍPIOS NESTA TERÇA-FEIRA

Com o objetivo de apresen-
tar aos clientes, parcei-
ros e sociedade em geral 

os projetos e ações previstas para 
2025, o Sebrae de Mato Grosso 
vai realizar nesta terça-feira, 28, o 
Start Sebrae em 11 municípios do 
estado, simultaneamente. O even-
to é dirigido a Microempreendedo-
res Individuais, Microempresas, 
Empresas de Pequeno Porte, repre-
sentantes públicos e a população 
em geral.

Os municípios contemplados 
com a iniciativa são Alta Floresta, 
Barra do Garças, Cáceres, Confre-
sa, Cuiabá, Juína, Lucas do Rio 
Verde, Rondonópolis, Sinop, Sor-
riso e Tangará da Serra.

Na ocasião, os participantes vão 
conhecer as ações preparadas para 
este ano, como as missões técni-
cas, eventos, consultorias, progra-
mas, cursos e demais produtos do 
Sebrae Mato Grosso.

Em 2025, as ações da institui-
ção serão desenvolvidas em todo 
o estado a partir de seis eixos es-
tratégicos que serão apresentados 
durante o evento.

No Start Sebrae, os participan-
tes também terão acesso a dados, 
orientações e informações gerais 

sobre o mercado empresarial, além de 
tendências e perspectivas de diversos seg-
mentos em cada região.

A Superintendente do Sebrae, Lélia 
Brun, destaca que a instituição realizou 
mais de um milhão de atendimentos em 
2024 e que o objetivo é ampliar a atuação 
em 2025.

O Start Sebrae também celebra os 50 
anos do Sebrae em Mato Grosso, comple-
tados em 2025.

Para Lélia Brun, será um momento para 
reforçar a atuação da instituição no estado 
e gerar novos contatos para impulsionar 
e fortalecer os pequenos negócios mato-
-grossenses. (Jurandir Antonio)


